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RESUMO  DO  PLANO DE AÇÃO DO DAPS - 2009 
 
 

 
I. OBJETIVOS       

 
1.1. Viabilizar a prestação de serviços sociais a indivíduos e famílias, residentes no Distrito Federal ou em 
trânsito, que se encontram em estado de vulnerabilidade ou exclusão social – privação relativa ou absoluta 
dos direitos sociais e humanos; 
 
1.2. Facilitar o desenvolvimento integral dos usuários acompanhados, criando alternativas ou 
potencializando as condições possíveis para a promoção social/humana do público alvo (nos campos 
material, intelectual, cultural e moral/espiritual); 
 
1.3. Articular-se a programas mais amplos de assistência, de modo a integrar-se a um sistema de ação 
comum, a uma “Rede de Proteção Social”, capaz de, a seu nível, melhor atender às necessidades sócio-
humanas; 
 
1.4. Possibilitar a transformação do assistido em “co-responsável” pela promoção da sua autonomia e 
cidadania, levando-o a participar ativa e efetivamente do seu processo de auto-desenvolvimento, de acordo 
com as necessidades e potencialidades existentes;  
 
1.5. Elaborar e implementar programas de assistência e promoção social que visem a inclusão e 
(re)integração familiar e sócio-comunitária. 

 
 

II.  CARACTERIZAÇÃO DOS USUÁRIOS BENEFICIADOS 
 
 
2.1. Crianças, adolescentes/jovens, gestantes, adultos e idosos em situação de exclusão social e pessoas 
portadoras de deficiências físicas e/ou em tratamento de saúde especializado (residentes no DF ou em 
trânsito no DF); 
 
2.2. Os indivíduos e famílias beneficiárias residem nas diferentes regiões administrativas do DF, 
fundamentalmente, na Samambaia, Paranoá, Acampamento da Telebrasília, São Sebastião, outras áreas de 
invasões/assentamentos do Plano Piloto e do Distrito Federal, bem como entorno. Além dos residentes nas 
satélites e outros aglomerados urbanos, a equipe do GEABL atende população de rua – núcleos da 
Rodoviária e Rodoferroviária, Agência do BRB- SQS 410/411 - Supermercado BIG BOX, SQS 412/413.  
 
2.3.  Aqueles que se beneficiam do Albergue Noturno, em sua maioria, em trânsito e residentes em outros 
estados, vêm ao DF para tratamento de saúde especializado. Há aqueles que são itinerantes e ocupam as 
áreas públicas como estratégia de sobrevivência; e ainda, algumas famílias de presidiários. 

 
 

III. SERVIÇOS IMPLANTADOS  E METAS 2009– conforme os segmentos sociais atendidos ou 
atividades: 

 
 
3.1. FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE OU RISCO SOCIAL (regiões 
administrativas distintas -  Samambaia, Paranoá, São Sebastião, Gama, Recanto das Emas, Águas 
Lindas-GO e outras). 



 2 

 
SETOR DE ACOMPANHAMENTO SÓCIO-FAMILIAR  
 
3.1.1. Objetivo geral: 

 
Conhecer a realidade biopsicossocial e ética/moral das famílias assistidas/cadastradas, identificando as 
necessidades sócio-humanas existentes, a fim de planejar e executar ações que facilitem a inclusão, a 
promoção social e o desenvolvimento integral dos usuários da Assistência e Promoção Social acompanhados 
pelo GEABL. 
3.1.2.Dinâmica de Atendimento: 
 
a) Cadastramento sócio-econômico familiar: 
 
Após o primeiro contato (demanda espontânea ou encaminhamento), agendar entrevista (semi-estruturada 
em instrumental específico) com o objetivo de colher as informações necessárias para um diagnóstico social 
preliminar da situação familiar  
■ Local de atendimento: Setor de Acompanhamento sócio-familiar 
■ Horário: aos domingos (quinzenalmente), das 9:00 às 11:00h 
■ Equipe de trabalho: voluntários sociais treinados e coordenadores do setor. 
  
b) Triagem para acompanhamento sócio-familiar sistemático – visitas domiciliares e atendimento 
institucional - GEABL: 
  
■ A primeira visita domiciliar visa conhecer a realidade da família em seu próprio contexto sócio-ambiental, 
procurando constatar as informações prestadas no ato do cadastramento, e obter outros dados relevantes para 
compreensão da problemática familiar.    
■ Os critérios para o acompanhamento sócio-familiar sistemático não se restringem ao nível sócio-
econômico; abrangem os demais níveis psicossocial e espiritual, concernentes às necessidades humanas no 
sentido integral. O engajamento da família no plano de assistência sócio-econômica dar-se-á de acordo com 
os critérios seguintes: 
1. Responsável(is) pela família sem condições de gerar renda por diferentes motivos: doença, idade, 
deficiência física ou mental, falta de experiência ou desqualificação profissional e outros fatores avaliados 
relevantes; 
2. Famílias uniparentais: mãe ou pai ou responsável com muitos filhos ou dependentes; pai ou mãe ou 
responsáveis ausentes, estando impossibilitados de trabalhar; 
3. Família com renda insuficiente – conforme a composição do grupo doméstico. Avaliar cada situação 
em equipe; 
4. Gestante desempregada e sem suporte familiar.    
 
Obs.: Em tese, o prazo de assistência sócio-econômica não deverá ultrapassar 6(seis) meses, para viabilizar 
o atendimento de outras famílias e não incorrer no risco de gerar ou manter a cultura da dependência. 
 
  c) Plano de Intervenção para melhoria da qualidade de vida   
  
■Diagnóstico progressivo da problemática familiar: o acompanhamento sócio-familiar sistematizado 
possibilitará aos voluntários sociais, conjuntamente com os coordenadores do setor e responsáveis pelos 
grupos, analisar as situações como um todo . 
   
■ Construção do plano de trabalho/ação com os usuários da assistência social: o plano de trabalho 
define algumas ações e orientações importantes→ objetivos, metas, prazos, recursos a serem mobilizados, 
providências, encaminhamentos, potencialidades/habilidades dos usuários da assistência e outras. 
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D) Transformação do usuário da assistência em sujeito ativo/ cidadão pleno: responsável pelo seu 
desenvolvimento integral. Nesse nível os voluntários sociais, juntamente com os beneficiários da 
assistência, terão avaliado as mudanças implementadas que indicam, em algum sentido, a capacidade de 
auto-gestão e emancipação/autonomia dos usuários nos aspectos do desenvolvimento humano. 
  
■ Local de atendimento: residências das famílias cadastradas e no GEABL; 
■ Horário da(s) visitas: segundo sábado pela manhã, a partir das 9h30min, aos domingos na instituição – 1° 
e 3° domingos do mês; 
■ Previsão de reinício: março de 2009;  
■ Famílias em acompanhamento institucional e domiciliar: 25 famílias acompanhadas no GEABL, 10 
(dez) acompanhadas em visitas domiciliares.   
■ Equipe de trabalho: coordenadores (duas assistentes sociais); voluntários sociais treinados. As visitas 
estão sendo realizadas em grupos de três a quatro pessoas; um(a) como o entrevistador(a), outro 
observador(a), outro redator(a) e outro (jovem) o animador das crianças; sendo cada grupo acompanhado 
por um coordenador(a). No ano corrente serão constituídos dois grupos de visitas domiciliares que sairão 
juntos uma vez ao mês para visita domiciliar, e intercalarão, quinzenalmente, com os atendimentos na 
instituição. 
 
c) Oficinas Temáticas – Espaços de Convivência  
  
Objetivos: 
▪Fornecer aos usuários da assistência informações sobre as necessidades e demandas constatadas na 
assistência às famílias; 
▪Possibilitar espaço de troca de experiências e anseios; 
▪Possibilitar, a partir das situações compartilhadas, acesso ao Sistema de Proteção Social Básica, Proteção 
Especial, disponíveis na rede de serviços pública; além de outros serviços de apoio social existentes na rede 
privada – empresas cidadãs, responsáveis socialmente – e terceiro setor; 
▪Treinar os voluntários sociais para condução das oficinas temáticas e abordagem de situações variadas; 
 
Temas possíveis: 
� Valores para Vida: solidariedade, cooperação, fraternidade, compreensão, paciência, tolerância, 
compromisso, sinceridade, trabalho, altruísmo, liberdade e responsabilidade, participação, ética, justiça, 
cidadania e outros. Os valores ou virtudes poderão ser trabalhados separadamente e/ou conjuntamente. 
� Vida Saudável: Qualidade de Vida e acesso aos direitos sociais, demais direitos e benefícios conquistados 
legalmente; 
� Saúde da Criança – vacina, crescimento/desenvolvimento, SOS, diarréia, etc; 
� Saúde do Adolescente – prevenção ao uso de drogas, gravidez precoce, adolescer saudável; 
� Saúde da Mulher – Pré Natal, Métodos Anticonceptivos, Prevenção: câncer de mama, útero), prevenção 
da violência física, moral, psicológica e sexual(orientações básicas); 
� Saúde do Adulto – Prevenção e Controle: hipertensão, diabetes, cardiopatias, depressão, doenças infecto-
contagiosas; 
� Saúde do Idoso – Estatuto do Idoso (direitos e garantias), doenças degenerativas (informações); 
� Prevenção ao uso de drogas, à dependência química e hábitos compulsivos prejudiciais à saúde; 
� Prevenção da Violência Intra-familiar e estratégias de proteção e combate às situações de agressão 
domésticas; 
� Família – convivência saudável - possibilidades para melhorar convívio; 
� Ética na família e convivência social: educação integral com base em valores essenciais para vida; 
� Conquista da cidadania: mobilização e participação social. 
 
Obs.: Todos os temas serão correlacionados com aspectos filosóficos/morais. 
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▪ Dinâmica dos encontros: 
 
Local: Pavilhão de múltiplas atividades do GEABL 
Data de reinício:fevereiro de 2009 
Periodicidade: um encontro semanal de 1 1/2h cada,  

Horário: aos domingos, de 9 às 10h30min 
Número de participantes por semana: 20 (vinte) jovens, adultos e/ou idosos. 
Equipe de trabalho: dois coordenadores, quatro voluntários. 
 
3.2.POPULAÇÃO DE RUA  
 
       
3.2.1. Programa Cívico-social: 
 
■Objetivos: 
1) Visa fortalecer a identidade nos aspectos psíquico, ético, cultural, intelectual, social e espiritual; estimular 
o desenvolvimento da consciência cidadã, incentivar a participação social e acesso aos bens/patrimônios 
produzidos socialmente.  
2) Auxiliar na obtenção de certidões, identidade, carteira de trabalho, título de eleitor, CPF e outros.  
3) Orientar e informar quanto aos direitos civis, políticos e sociais, difusos e das minorias, conquistados 
coletivamente; e benefícios e programas de natureza assistencial, social e/ou promocional. 
4) Informar e encaminhar, se for o caso, para a rede de serviços pública, privada e terceiro setor, com vistas 
ao atendimento das necessidades sócio-humanas diversas. 
 
 
3.2.2.Programa de Incentivo à Educação Integral 

 
■Objetivos: 
 
1)Estimular e criar oportunidades de alfabetização (ver item educação) e ensino fundamental e médio, para 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos em situação de vulnerabilidade social e/ou risco; 
2) Orientar e auxiliar nas matrículas escolares, na aquisição de material escolar (uniformes, livros etc), e 
busca de bolsas em escolas; 
3) Encaminhar para as unidades de assistência social e educação que desenvolvam atividades de reforço 
escolar, de melhoria do desempenho escolar e/ou alternativas sócio-educativas, culturais, recreativas e 
lúdicas que contribuam para o desenvolvimento integral do ser. 
 
3.2.3. Programa de assistência social (vestuário, alimentação, moradia): 
Visitas noturnas às sextas com a realização de acolhimentos fraternos, diálogos construtivos e distribuição 
criteriosa de gêneros alimentícios e vestuário. A equipe indica os serviços, recursos e programas preventivos 
(saúde e ético/moral) e promocionais existentes na instituição, no Sistema de Proteção Social Básico e 
Especial e os oferecidos no mercado. 
 
■Sistemática de funcionamento dos programas: 
 
Público-alvo: pessoas moradoras de rua e/ou que sobrevivem de atividades informais na rua 
Local de fixação: Agência do BRB- SQS 410/411; Supermercado BIG BOX, SQS 412/413; 
Rodoferroviária; Rodoviária  
Acolhimentos nos locais públicos às sextas à noite, quinzenalmente; encaminhamento das situações para o 
GEABL com vistas ao atendimento preliminar e acompanhamento posterior pela equipe do setor sócio-
familiar (assistentes sociais e psicólogos; educadores treinados). Avaliação das condições de vida, da 
problemática como um todo, dos recursos disponíveis e alternativas para superação de dificuldades visando a 
melhoria da qualidade de vida e reinserção familiar ou sócio-comunitária. 
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Equipe de trabalho: coordenadores do setor sócio-familiar, educadores sociais do Grupo da Caravana Chico 
Xavier. 
Metas 2009 (números): 2500 pessoas  

 
3.3.PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS E DOENÇAS DIVERSAS – ALBERGUE:  
   
3.3.1. Objetivos: 
 
■ Oferecer alojamento gratuito por prazo determinado aos usuários encaminhados pelos órgãos 
governamentais competentes, prioritariamente, aos portadores de deficiência e/ou enfermos necessitados de 
tratamento especializado. 
 
3.3.2. Critérios para ser beneficiado pelo programa: 
 
a) Preferencialmente, ser portador de deficiência física ou outra modalidade de deficiência e/ou estar 
acometido por enfermidade (não contagiosa; não estar em estado grave, necessitando de cuidados 
hospitalares), necessitando de tratamento de saúde em instituição especializada como o Sarah; 
b)  Ser encaminhado pelos órgãos governamentais competentes (Centro de Referência e Assistência 
Social, Hospitais Públicos, Delegacias de Polícia, Instituições Judiciárias, Órgãos de outros Governos 
Estaduais e outros); 
c) Apresentar documentação de identificação pessoal para registro em livro próprio; 
d) Seguir o regulamento interno referente ao funcionamento do Albergue; 
e) Se a pessoa a ser albergada for estrangeira, o passaporte é o documento legal exigido. 
 
3.3.3. Atividade Terapêutica - Terapia Comunitária 

Síntese da proposta:  
 
A Terapia Comunitária se constitui num procedimento terapêutico, em grupo, cuja finalidade é promover a 
saúde integral, além de contribuir como fomentadora da cidadania de redes sociais solidárias e da 
identidade cultural, no caso de comunidades excluídas socialmente.  
 
Entre outros aspectos, a Terapia Comunitária se constitui como: 
■ ■ ■ ■ Espaço que proporciona a fala e expressão do sofrimento e das situações de crise; 

■ ■ ■ ■ Oportunidade de união de famílias e do grupo social, facilitando a construção de redes de solidariedade 
entre as pessoas; 
■ ■ ■ ■ Instrumento importante para o resgate cultural e da auto-estima das populações menos favorecidas, nas 
mais variadas comunidades; 
■ ■ ■ ■ Exercício de inclusão e de valorização das diferenças e dos referenciais positivos de cada indivíduo, 
independente de classe social, etnia, gênero e crença religiosa;  
 
As principais contribuições do processo são: 
■ ■ ■ ■ Desenvolvimento de atividades de prevenção e inserção social de pessoas que vivem em situação de crise 
e sofrimento psíquico; 
■ ■ ■ ■ Promoção e integração de pessoas; 

■ ■ ■ ■ Construção de dignidade e cidadania, contribuindo para a redução dos vários tipos de exclusão; 
■ Promoção de encontros interpessoais e intercomunitários, valorizando a história individual e a identidade 
cultural, visando a restauração da auto-estima e da autoconfiança. 
 
Destina-se às pessoas em sofrimento face aos mais variados problemas psicoemocionais, psicossomáticos 
e/ou sociais: violência doméstica e urbana, situações de crise intrafamiliar, crise comunitária, abandono 
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social, problemas de saúde, tais como: hipertensão, diabetes, dependência química, HIV positivo, 
atendendo qualquer tipo de público como adulto, idoso, criança, adolescente, diferentes categorias 
profissionais etc.  
 
■ ■ ■ ■ Busca o despertar e o desenvolvimento do potencial humano por meio de premissas como: 
 
a) Resiliência ou desenvolvimento da capacidade (indivíduos, famílias e comunidades) para superar as 
dificuldades contextuais; 
b) Valorização da experiência pessoal;  
c) Reconhecimento da competência dos indivíduos, das famílias e das comunidades;  
d) Senso de humor como forma de transformar o trágico em lúdico; 
e) Desenvolvimento por meio da interação entre o indivíduo e seu ambiente;  
f) Não substituição das políticas públicas/sociais, mas articulação com as mesmas;  
g) Formação do espírito construtivo;  
h) Encorajamento e estímulo à capacidade de aprendizado das pessoas. 
 
3.3.3. Metas de atendimento para 2009: 
 
■ Abrigar os usuários já caracterizados, estimando-se em 3355  ((TTRRIINNTTAA  EE  CCIINNCCOO)) pessoas por mês, e, 420 

(QUATROCENTOS E VINTE) para o ano de 2009. 
 
3.3.4. Dinâmica de atendimento: 
 
■ Local das atividades: Albergue do GEABL 
■ Periodicidade: grupo de terapia comunitária às terças, grupos de apoio moral e melhoria espiritual, duas 
vezes durante a semana 
■ Equipe de trabalho: 2 terapeutas comunitárias, 4 voluntários para os grupos de apoio a melhoria 
moral/espiritual 
■ Atividade constante 

 
 

3.4. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO – ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS 
 

3.4.1. Turmas de alfabetização de jovens e adultos – parceria com o Programa BBEducar – 
Fundação Banco do Brasil e Centro do Voluntariado: 
 
3.4.1.1. Objetivos do Programa 
 
3.4.1.2. Dinâmica de Funcionamento: 
 

■ Público-alvo: usuários da assistência em situação de vulnerabilidade e risco social cadastrados na 
instituição (60 famílias, sendo selecionados uma parte dos integrantes destes núcleos familiares; população 
de rua acompanhada pelos voluntários da Caravana Chico Xavier; e, pessoas da comunidade local: 
empregadas domésticas, diaristas, zeladores, vigilantes e outros interessados que trabalhem nas imediações 
e que sejam encaminhados pelo Sistema de Proteção Social); 
■ Periodicidade: 1 turma aos domingos, com 3h de duração; 
■ Equipe de trabalho: dois professores/educadores habilitados para a tarefa evidenciada 
■ Previsão de início: março de 2009 
■ Parceria (já firmada, em continuidade): Programa da Fundação Banco do Brasil –BBEducar  
■ Novas turmas: Havendo demanda, a instituição abrirá novas turmas de alfabetização durante a semana 
ou final de semana, já que a parceria com o Programa BBEducar está estabelecida. 
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3.5. PROGRAMA DE SAÚDE – PREVENTIVO E AMBULATORIAL 
 

3.5.1. CONSULTÓRIO MÉDICO/FARMÁCIA: 
 

3.5.1.1.Objetivos do setor: 
 

a) Viabilizar atendimento médico-ambulatorial de clínica médica, reumatologia, alergia, dermatologia, 
psiquiatria e pediatria; 
b) Distribuir medicamentos aos necessitados e enfermos portadores de receita médica; 
c) Orientar e encaminhar os assistidos às unidades de saúde (hospitais e postos de saúde), quando 
necessário; 
d) Desenvolver ações sócio-educativas de caráter preventivo, objetivando fornecer informações 
importantes a fim de atender as necessidades humanas/integrais apresentadas. 
 
3.5.1.2. Critérios para ser beneficiado pelo programa em evidência: 

 
a) Passar pela triagem do Departamento de Assistência e Promoção Social (DAPS); albergados, população 
de rua, além das famílias cadastradas;  
b) Situações emergenciais são atendidas visando encaminhamento para rede de saúde pública, 
instituições privadas, responsáveis socialmente, ou terceiro setor;  
c) Outras pessoas necessitadas da comunidade que vêm à instituição demandando espontaneamente os 
serviços médicos.  
 
3.5.1.3. Metas do Setor para 2009: 

 
a) Prestar atendimento médico-ambulatorial a 1500 (mil e quinhentas pessoas) no ano corrente;  
b) Implementação de novas ações preventivas  introdução de novas ações de educação para conquista da 
saúde e qualidade de vida, em uma perspectiva sócio-preventiva  como Campanhas de saneamento básico 
e combate às verminoses; oficinas temáticas relacionadas às problemáticas observadas do público atendido. 
  
Possíveis temas: 
a) Controle de Natalidade/Planejamento Familiar; 
b) Parasitismo intestinal e Noções de Higiene; 
c) Primeiros socorros e Prevenção de acidentes domésticas 
d) Doenças comuns da Infância. 

 
3.5.1.5. Dinâmica de funcionamento: 
 
■ Equipe de trabalho permanente (alteração de número e especialidades de médicos e atendentes): 
 7 médicos voluntários nas seguintes especialidades: alergista/reumatologista (o mesmo médico), 

cardiologista, dermatologista, psiquiatra, patologista, pediatras  
 uma equipe de  05 psicólogos. 
 2 voluntários com equipe de apoio- atendentes de consultório médico e farmácia.  
■ Periodicidade: atendimentos aos domingos, das 10h30 às 12h 
■ Oficinas temáticas se realizará aos domingos após o grupo de pais, das 09h às 10h 

� Técnica usada – palestra com exposição áudio visual com recurso de projetos multimídia. 
■ Local: Sala do Espaço de Convivência (aonde acontece o grupo Valores para a Vida) no GEABL 
■ Atividade constante. 

 
3.6. CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO HILPERT VIANA 
 
3.6.1. Objetivos do setor: 
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Propiciar atendimento odontológico preventivo e curativo a pessoas excluídas socialmente, cadastradas no 
Departamento de Assistência e Promoção Social do Grêmio Espírita Atualpa Barbosa Lima (GEABL), e a 
outras pessoas da comunidade em situação de privação sócio-econômica (relativa ou absoluta), conforme 
critérios definidos. 
 
 3.6.2. Metas do setor para 2009: 
 
a) Atender cerca de 300 pessoas; 
b) Aumentar, em pelo menos 10%, a quantidade de crianças beneficiadas pela Campanha de Aplicação do 
Flúor; 
c) Implementação de novas ações preventivas  introdução de novas ações de educação para conquista da 
saúde e qualidade de vida, em uma perspectiva sócio-preventiva  como Campanhas de saneamento básico, 
combate às verminoses e saúde bucal direcionada para o público infantil.  
Observação: Embora seja estabelecida a taxa de contribuição, ela não deverá ser impeditiva ao atendimento 
de pessoas carentes, sem condições de contribuir. 
 
3.6.3. Critérios para ser beneficiado pelo programa: 

 
a)Prioritariamente, aqueles cadastrados no DAPS, assistidos pelo GEABL 
b)Em caso de vagas, poderá  ser estendido a outras pessoas da comunidade, sendo solicitada uma taxa de 
contribuição (para compra do material de consumo de praxe), conforme a seguinte tabela de contribuição: 
⇒Restaurações de Amálgama: R$ 3,00 
⇒Exondotia: R$ 4,00 
⇒Exame Clínico e curativo não terão taxa de contribuição. 
 
Obs1: Embora seja estabelecida a taxa de contribuição, ela não deverá ser impeditiva ao atendimento de 
pessoas carentes, sem condições de contribuir. 
 
3.6.4. Dinâmica de funcionamento: 
 
■ Equipe de Trabalho: 
Seis dentistas e três auxiliares, responsáveis pela coordenação do atendimento, manutenção dos 
equipamentos e material do consultório, pela higiene e limpeza dos equipamentos e do ambiente. 
■ Periodicidade: aos sábados e domingos no período matutino. 
■ Local: consultório odontológico localizado no 2° pavilhão do GEABL 

 
 

3.7. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E GERAÇÃO DE RENDA 
 

3.7.2. CURSOS DE ARTESANATO  - Curso de fuxico  e pedrarias, para confecção de roupa de 
cama, mesa e banho 
 
3.7.2.1. Objetivo: estimular o aperfeiçoamento das habilidades profissionais e a comercialização dos 
artigos produzidos em exposições (órgãos públicos, privados e terceiro setor) e eventos sociais e 
beneficentes, com vistas à auto-sustentação.  
 
3.7.2.2. Conteúdo programático – habilidades básicas: 
 
■ Modalidade de Ensino: presencial com palestras interdisciplinares 
■ Disciplinas: 
- ÉTICA E QUALIDADE DE TRABALHO 
-CIDADANIA E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
-CAPACITAÇÃO DO PERFIL NA PROFISSÃO 
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-APRESENTAÇÃO E POSTURA PESSOAL/SOCIAL 
 
OBSERVAÇÃO: HABILIDADES ESPECÍFICAS PODERÃO SER ENCAMINHADAS NA 1ª 
QUINZENA DE MARÇO 
 
3.7.2.3. Dinâmica de funcionamento: 
 
■ Equipe de trabalho: duas instrutoras voluntárias do GEABL e uma auxiliar 
■ Número de participantes: cerca de 10 alunos 
■ Carga horária: 40 horas, incluindo as habilidades básicas 
■ Periodicidade: uma vez durante a semana (a definir o dia), das 15 às 17h 
■ Local: Bloco B do GEABL 
■ Previsão de início: segunda quinzena de março de 2009 

  
3.8 PREPARAÇÃO PARA A 3ª IDADE  OU  MELHOR  IDADE 
. 

 
3.8.1 PÚBLICO ALVO: 

Assistidos do GEABL, jovens, adultos com idade intermediária  e idosos. 
Os jovens poderão entender melhor o que se passa com o idoso. 

         O adulto poderá auxiliar o idoso com que convive e também preparar-se para esta fase que um 
dia chegará. 

O idoso irá compreender melhor suas limitações e aproveitar melhor a sua idade. 
 

3.8.2 OBJETIVO: 
 
Proporcionar uma nova visão do idoso, abandonando os preconceitos e mostrar-lhes a 

possibilidade de conviver bem com a sua idade, para isto trabalharemos auto-estima, higiene, saúde, 
prevenção de acidentes, cuidados e cidadania. 

 
3.8.4 CONDIÇÕES PARA  A  REALIZAÇÃO: 

 
Será realizado no GEABL  e temos duas sugestões: 
- Durante a semana precisaremos de  

* Escolher um dia adequado 
* Uma sala disponível 
* Passagem para os participantes 
*Lanche para os participantes 
*Disponibilidade dos convidados caso haja necessidade 
*Maior tempo e menor número de encontros. 
- Domingo no encontro semanal 
*Redução da parte do evangelho para 15 minutos (apenas leitura e um breve comentário) 
* Pouco tempo haverá a possibilidade de  dividir um assunto em dois encontros . 
* Disponibilidade dos convidados caso haja necessidade. 

 
3.8.5  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Temas e profissionais que possam contribuir com esclarecimentos: 
*Auto-estima – possibilidade de convidar um psicólogo 
* Higiene e saúde – possibilidade de convidarmos profissionais como: médico, 

enfermeiro, dentista, nutricionista e outros. 
*Prevenção de acidentes e cuidados importantes – Possibilidade de convidarmos um 

fisioterapeuta ou um professor de educação física. 
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*Cidadania – possibilidade d convidarmos um assistente social 
3.8.6 ENCERRAMENTO: 

• Relembrar alguns tópicos do primeiro encontro. 
• Estimular a participação em novos cursos como o de artesanato. 
• Exercitar o corpo e a mente para nunca “envelhecer”. 

3.9. BAZAR BENEFICENTE IRMÃ VIRGÍNIA 
 

3.9.1. Metas para 2009: 
 
Atender todos os usuários da assistência que procurarem os serviços do Bazar, conforme capacidade de 
atendimento diária (aos domingos). Além das famílias em acompanhamento social, são atendidas demandas 
espontâneas que surgem dos usuários não cadastrados.  
 
■Estimativa: aproximadamente 30 (trinta) pessoas por dia, 120 (cento e vinte) por mês e 1440 (hum mil, 
quatrocentos e quarenta) por ano.  Disponibilizar aproximadamente 2.400 artigos (vestuários adultos, 
infantis, calçados e outros) para os usuários cadastrados criteriosamente. 
 
3.9.2. Objetivos: 

 
Atender os assistidos do GEABL em suas necessidades materiais (vestuário/calçados e outras), vendendo, 
por um valor irrisório, todo material disponível no bazar; 
Estimular o engajamento dos beneficiários na organização e atendimento no Bazar, em uma perspectiva de 
desenvolvimento de habilidades administrativas e outras que capacitam vendedores no mercado formal e 
informal. 

 
3.9.3. Critérios para ser beneficiado pelo programa:  

 
Estar cadastrado no Departamento de Assistência e Promoção Social (DAPS) e não estar cadastrado no 
Programa Auta de Souza – que implica em doações sem ônus. 
  

 
3.10 OFICINA DE COSTURA IRMÃ VIRGÍNIA 
 
3.10.1. Meta 2009: Produzir 400 (quatrocentas) peças no ano.  
 
3.10.2. Objetivos: 

 
■ Confeccionar e restaurar peças de vestuário para doação aos assistidos do GEABL – uso no albergue e 
fornecimento nos dias de atendimento ao público, bem como venda no Bazar Irmã Virgínia e em outros 
eventos promocionais; 
■ Estimular a participação efetiva dos beneficiários da assistência e promoção social como voluntários e 
aprendizes nas oficinas de costura e produção de peças artesanais e decorativas. 
 
Obs.: Os serviços desta atividade incluem, além da reparação e produção de peças, enxovais para bebês; 
artesanatos – pinturas em tecidos e telas; artigos em bordados, crochê e tricô; objetos de decoração e outras 
produções artesanais eventuais. 
 
3.10.3.Critérios para ser beneficiado pelo programa: 

 
Estar cadastrado no Departamento de Assistência e Promoção Social (DAPS), incluindo não só os 
assistidos permanentemente, mas as crianças/mães do Programa de Atendimento aos recém-nascidos, bem 
como outras pessoas da comunidade, constatado o estado de carência. 
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3.11.CAMPANHA DE FRATERNIDADE AUTA DE SOUZA 
 
3.11.1.Metas 2009: 
 
■Atender 1.200 (MIL E DUZENTAS) pessoas em situação de pobreza e/ou risco social no ano corrente, 
incluindo não só as famílias em acompanhamento, como aquelas que vêm aos domingos, fundamentalmente, 
a população de rua do DF (critérios definidos). 
■ Coleta de aproximadamente 1000 (MIL) donativos (gêneros alimentícios, vestuário, calçados, acessórios e 
outros). 
 
3.11.2. Objetivos: 
 
■ Recolher “um quilo” de alimento e outros produtos (roupas, calçados, utensílios) nos lares visitados e 
distribuí-los criteriosamente às famílias assistidas pelo GEABL (Campanha Externa); 
 
■ Recolher alimentos e os demais produtos supracitados junto aos freqüentadores do GEABL e distribuí-los 
entre os usuários dos programas promocionais (Campanha Interna – grupos mediúnicos, Estudo 
Sistematizado da Doutrina Espírita, ciclos de juventude e outros trabalhadores). 
 

3.11.3. Critérios para ser beneficiado pelo programa: 
 
■ Estar cadastrado no Departamento de Assistência e Promoção Social (DAPS), preferencialmente; 
■ As demais pessoas em estado de exclusão social da comunidade serão atendidas conforme critérios 
definidos (ex.: doação dos gêneros até 3 vezes consecutivas, salvo algumas exceções).  

 
    Brasília,  de janeiro de 2009. 
 
 
 

       ______________________________                    _______________________________________ 
  LENIRA  PEREIRA  VIANA                          FRASSINETE Mª MACIEL GALVÃO   
    PRESIDENTE DO GEABL    ASSISTENTE  SOCIAL   
 


